
Nas escolas de artes e ofícios, os alunos aprendiam, no primeiro ano, as 

ferramentas e técnicas da arte que estudavam; no final de cada ano, tempo para a 

criação de “projectos”, no terceiro ano, o treino terminava com o chamado “projecto 

de graduação”, que atribuía o diploma a quem cumprisse os objectivos. Assim, a 

instrução era vista como meio de progredir sistematicamente de princípios 

elementares para aplicações práticas - Woodward, 1887. 

Com as contribuições de Woodward, o trabalho manual ganhou grande 

credibilidade, tendo sido alargado, uma década depois, a outras artes (carpintaria, 

cozinha, costura…)  e, em 1890, também aos níveis mais jovens – jardins de infância e 

escolas primárias. Nesta altura, Woodward começa a ser fortemente criticado, ao 

colocar como ímpeto para a aprendizagem as necessidades de trabalho; pelo 

contrário, iniciou-se a crença de que o centro da aprendizagem deveria ser o interesse 

e a experiência da criança. O expoente máximo deste movimento de reforma foi John 

Dewey. 

A sua ideia de “ocupações construtivistas” foi rapidamente adoptada por Charles 

R. Richards, professor da Universidade de Columbia. 

Mas o método de projecto teve poucos aderentes para além das artes e da 

indústria. 

Em 1910, Rufus W. Stimson começa uma campanha para popularizar este método 

na agricultura , sendo assim que os professores de disciplinas académicas se 

familiarizam com este assunto. 

É William H. Kilpatrick, filósofo da educação e colega de Richards e Dewey na 

Universidade da Columbia que define mais claramente o termo “projecto”, na sua obra 

“The Project Method”, em 1918. 

Kilpatrick baseia o seu conceito de projecto na teoria da experiência de Dewey: as 

crianças adquirem experiência e conhecimento resolvendo questões práticas em 

situações sociais. 

Kilpatrick acreditava que a “psicologia da criança” era um elemento crucial no 

processo de aprendizagem, pelo que as crianças tinham de decidir livremente o que 

queriam fazer; estabelecia, portanto, que a motivação dos alunos era um ponto crucial 

do método de projecto. 

Dewey, no entanto, vem criticar a visão de Kilpatrick. Para ele, os alunos, por si 

sós, eram incapazes de planear projectos e actividades, precisavam da ajuda de um 

professor que assegurasse um contínuo processo de aprendizagem e crescimento. 

Para Dewey, o projecto não se tratava de um empreendimento da criança, mas de um 

empreendimento comum, entre professor e alunos. 



Também não concordava com a opinião de Kilpatrick de que o projecto é uma 

actividade de intenções, pois crê que uma intenção começa com um impulso, mas 

deve ser transformada num plano, num método de acção. E aqui surge o papel do 

professor, enquanto guia que auxilia na obtenção da direcção correcta. 

Outro distanciamento entre os dois prende-se com o facto de Kilpatrick ver o 

método de projecto como o único que pode sair da confusão educacional; já Dewey 

pensa tratar-se de um dos muitos métodos de ensino válidos. 

Tantas críticas de Dewey e outros educadores acabam por retirar a popularidade 

do método de projecto; até Kilpatrick acaba por se distanciar da sua própria definição.  

 

 

 


